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RESUMO 

A indústria da moda tem passado por uma transformação significativa, impulsionada por mudanças sociais e 

avanços tecnológicos, com ênfase na criação de produtos mais inclusivos. Essa transformação é particularmente 

relevante no setor do vestuário, que deve contemplar as necessidades de grupos vulneráveis, como pessoas idosas 

com comorbidades e pessoas com deficiência. Esses públicos demandam soluções de vestuário que priorizem 

funcionalidade, conforto, acessibilidade e adequação cultural. À exemplo disso, Josi Zurdo, diretora e fundadora 

da Via Voice For Fashion - Moda Para Pessoas com Nanismo (2025), lidera iniciativas que unem inovação e 

pesquisa colaborativa com os usuários e transmite sobre as possibilidades da moda inclusiva através de 

consultorias, palestras e produções culturais. Nesse contexto, destaca-se a importância da formação de 

profissionais qualificados em design inclusivo, por meio de uma abordagem interdisciplinar que integre 

conhecimentos de design, ergonomia, biomedicina, sociologia e sustentabilidade (Marteli et al., 2024). Assim, o 

resumo objetivou analisar como o design inclusivo tem sido abordado nas disciplinas ofertadas pelos cursos de 

graduação em design de moda no Brasil. Trata-se de uma investigação de natureza exploratória e descritiva, 

fundamentada em pesquisa documental (Gil, 2022), voltada à identificação, análise e interpretação de dados 

referentes à inserção do design inclusivo no setor do vestuário. Como base para a seleção das instituições 

analisadas, foi utilizado o Ranking Universitário da Folha (RUF, FOLHA DE SÃO PAULO, 2019), uma vez que 

as informações mais recentes disponibilizadas pelo e-MEC (BRASIL, 2025) apresentam lacunas e inconsistências 
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no que se refere ao Conceito de Curso. O RUF 2019 apontou as 51 melhores Instituições de ensino superior em 

moda do Brasil, sendo analisadas, neste estudo, as 20 primeiras classificadas, com o objetivo de examinar os 

conteúdos programáticos de suas unidades curriculares. Dentre essas 20 instituições, apenas sete ofertam a 

disciplina de ergonomia como componente obrigatório, e apenas quatro incluem unidades curriculares 

diretamente relacionadas à temática da inclusão. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de integração das 

propostas pedagógicas (Dong, 2010; Lima Júnior, 2018), de modo que a abordagem do design inclusivo não se 

restrinja a disciplinas específicas como ergonomia, ou que não dependa somente do estímulo do docente para 

aumentar o interesse dos estudantes. Essa ampliação permitirá que os alunos compreendam que a inclusão, por 

meio da moda, pode ser aplicada em diversos contextos, segmentos e metodologias de desenvolvimento de 

produtos. À exemplo disso, Daniela Auler é uma referência na promoção desta temática, idealizadora e 

coordenadora do projeto de Moda Inclusiva - Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São 

Paulo (Auler, 2014), implementou concursos, cursos e wokshops, além de realizar palestras e consultorias sobre 

a disseminação do conhecimento e sensibilização do mercado e sociedade sobre a importância da acessibilidade 

e representatividade na moda. Tal perspectiva ganha ainda mais relevância quando alinhada a práticas 

sustentáveis, como o desenvolvimento de modelagens modulares, que ampliam as possibilidades de uso e 

adaptabilidade dos produtos. A Universidade, enquanto espaço de produção científica e tecnológica voltada para 

a inovação e a resposta às demandas sociais, desempenha um papel estratégico ao promover projetos, seminários, 

oficinas e workshops que envolvam a comunidade científica, profissionais interdisciplinares e usuários, na 

discussão e desenvolvimento de soluções inclusivas que promovam a autonomia. Esse processo de transformação 

é essencial para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável, em consonância com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU, promovendo inclusão social, autonomia e dignidade para todos os 

indivíduos. Nesse sentido, é imperativo que as Instituições de ensino superior valorizem a interdisciplinaridade 

do design como ferramenta para enfrentar os desafios relacionados à inclusão. 
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